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C  ©  j centro ecumênico de informação

CEI —  Nosso último número, de janeiro, alcan
çou grande repercussão. Cartas do Brasil e do 
exterior mostram que CEI preenche uma lacuna. 
Por isto mesmo, enquanto lamentamos outra \ez 
não' ser possível tirarmos duas edições mensais, 
sentimos mais ainda que fatores externos tenham 
privado q leitor do número de fevereiro. Primú- 
ramente foram as trágicas chuvas de janeiro (que 
ainda, não acabaram!), semeando desgraças gran
des e pequenas nesta cidade desprotegida e im
provisada. Com o racionamento, as tipografias re
duziram o ritmq de trabalho e CEI de fevereiio, 
pronto desde fins de janeiro, ficou à espera cia 
energia. Logo depcis fomos surpreendidos com 
a arbitrariedade das autoridades policiais, que de
tiveram um dos nossos diretores, Waldo César, 
durante uma semana, levando-o com vários livros 
e documentos de estudo retirados de sua residên
cia, entre os quais Conceito marxista do homem, 
de Eric Fromm, A Invasão da América Latina, de 
John Gerassi, números de Reforme (órgão c.a 
Igreja Protestante Francesa), Cristianismo y So- 
ciedad (ISA L ), CEI ( !) e todos os documen
tos preparatórios da Conferência Mundial c.e 
Igreja e Sociedade, que se realizou em Genebia 
em julho passado. Com tudo isto, tivemos qre 
refazer em grande parte o número já pronto, 
atualizando várias notícias. E enquanto o leiter 
estiver tomando conhecimentos das últimas infor
mações ecumênicas, estaremos preparando o nú
mero seguinte. Aliás, queremos sugerir sejam as 
sinaladas as notícias inteiramente novas para vo
cê. Informação que receberíamos com prazer 
como ponto de referência para testar a nossa pri 
meira mão no Brasil.

LIVROS —  CEI poderá informar aos interes
sados como adquirir livros que porventura não 
chegam ao interior, tanto os que são publicado1;» 
por ISAL, como de outras editoras (VOZES, 
PAZ E TER RA). Da primeira temos o livro dc: 
Richard Shaull, As transformações profundas t 
luz de iima teologia evangélica; e da segunda, 
além dos números 1 e 2 da revista PAZ E TER
RA, temos os seguintes livros já  publicados pela 
nova editora ecumênica : Do anátema ao diálogo 
de Roger Garraudy; A Igreja, o Facismo e a

Guerra, de Primo Mazzolari; A Filosofia em ques
tão, de Pierre Fougeyrollas e Cristo e Cultura, 
de Richard Niebuhr. O número 2 de PAZ E TER
RA, cujo tema central é dedicado ao problema 
do sentido da História, está nas livrarias e nas 
bancas de jornais do Rio. De ISAL (Igreja e 
Sociedade na América Latina) recebemos Amé- 
rLa Hoy, com os principais estudos e resoluções 
da Conferência Latino Americana de Igreja e So
ciedade (Chile, janeiro de 1966) e o número 12 
de Cristianismo y Sociedad, dedicado à recente 
Conferência Mundial de Igreja e Sociedade (Ge
nebra, julho de 1966). Para quantidades acima 
de 10 exemplares conseguimos descontos.

AIPRAL, a nova organização latino-america
na do presbiterianismo, está informando que tem 
vários livros de interêsse: La Confesion de Fé 
de Westminster para el dia de hoy, de George 
S. Hendry; Congresso Especial de Reestructura- 
ción de AIPR AL, La Mission de la Iglesia, uri 
estúdio asesor, COEM AR  (resultado do trabalho 
de uma comissão de missionários, sociólogos, teó
logos e leigos) e outros. Os pedidos devem ser 
feitos ao Rev. Horácio Gonzáles, Casilla 1342, 
Santiago, Chile.

Recebemos do Rev. Jorge Bertolaso Stela o 
opúsculo entitulado “ Orações da Alma” . São pági
nas magníficas de elevação e cultura espiritual.

IM PRENSA —  Registramos a crônica de Gil
berto Freyre em O Cruzeiro de 31-12-66, intitu
lada Mais uma vez, o Protestantismo no Brasil. 
Volta Gilberto Freyre a mencionai a palestra que 
pronunciou no Recife por ocasião da Conferência 
do Nordeste, promovida pelo Setor de Responsa
bilidade Social da Igreja da Confederação Evan
gélica do Brasil. “ Com tôda a sua expansão —  
dis o sociólogo —  os evangélicos ou protestantes 
não fizeram ainda sentir a sua presença, de modo 
vigoroso, nas letras ou em qualquer das artesl na
cionais” . Afirmando que “ como brasileiro muito 
me regozijaria . . . mais incisiva presença protes
tantes nas letras e nas artes nacionais” , Gilber
to Freyre faz algumas perguntas: “ Que sinais 
há dessa presença numa arquitetura de igreja ao 
mesmo tempo protestante e brasileira que viesse
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DIACONIA NÃO É 
O QUE DEVERIA SER

O Gabinete Geral da Igreja Metodis
ta do Brasil acaba de aprovar documen
to em que desaconselha a estrutura do 
nôvo órgão inter-eclesiástico de ação so
cial, chamado DIAKONIA, “para não 
repetir o trágico de se criar uma estru
tura para confederar Igrejas e receber 
verbas fabulosas do exterior, quando 
inexiste uma compreensão responsável 
de Unidade Cristã e Missão Cristã no 
País... Exige-se exame, análise séria, 
do fracasso da Confederação Evangéli
ca do Brasil, que implica no fracasso do 
ecumenismo. Êsse estudo ainda não foi 
feito, nem foi levado em consideração 
êsse fato ao constituir-se o organismo 
chamado “diakonia” .

SACERDOTES CATÓLICOS 
RECOMENDAM TRANSFORMAR 
SEMINÁRIOS EM COLÉGIOS 
PÚBLICOS

A pesquisa que os padres redentoris- 
tas acabam de fazer nos seus seminários 
menores, na região de Minas, revelou 
que 90% dos sacerdotes entrevistados 
não acreditam mais na modalidade dos 
seminários sistema internato; e 85% jul
gam “que é falso admitir que o semina
rista tenha vocação desde a entrada no 
seminário” . Também apelaram unâni
memente para completa revisão dos se
minários, sugerindo sua transformação 
em colégios públicos, reconhecidos pelo 
govêrno, devendo ainda ser mistos e com 
professorado leigo. O resultado da pes
quisa foi revelado pelo padre Geraldo 
Campos ao jornal Estado de Mians 
(4-1-67), ao qual afirmou que “o,s se
minários baseavam-se no conceito de 
uma vocação direta: Deus chamou.. .  O 
problema èra descobrir a presença desta 
vocação. O jovenzinho que manifestasse 
o desejo de ser padre deveria entrar pa
ra o seminário a fim de preservar e 
cultuar o tesouro de sua suposta vocação 
sacerdotal” . A pesquisa revelou ainda, 
segundo o entrevistado, que “não se po
de aceitar que a maioria dos educandos 
no seminário tenha vocação para o sa
cerdócio. É insustentável uma estrutura 
que supõe o oposto” .

PERDA DO MACKENZIE — 
DE QUEM A CULPA?

Procurando eximir-se da responsabili
dade da perda do Instituto Mackenzie, 
por não haverem encaminhado na oca
sião própria a consulta aos jurisconsul
tos Drs. Neemias Gueiros e Benjamin 
Moraes, os membros da mesa diretora 
do S. C. da Igreja Presbiteriana, Revs. 
Boanerges Ribeiro, Amantino Vassão e 
Wilson Castro Ferreira, afirmaram, pe
rante a Comissão Executiva, que a con
sulta foi feita — os jurisconsultos que 
não responderam. O Dr. Benjamin Mo
raes, em entrevista dada ao jornal “Im
prensa Evangélica”, declarou textual
mente: “Embora tenha aceito, pronta
mente, com o Prof. Nehemias Gueiros, 
tão grave responsabilidade, e solicitado 
o envio dos documentos que nos parece
ram necessários, nunca tais documentos 
nos foram enviados... Em tôdas as car
tas, já sentia que alguém teria a desfa
çatez de tal atitude — atribuir a culpa 
aos juristas” .

CRISE
SEMINÁRIO DE CAMPINAS

O Seminário Presbiteriano de Campi
nas reinicia o ano escolar de maneira 
lúgubre. Professores cassados não tive
ram os direitos reconhecidos na Comis
são Executiva do Supremo Concilio, aue 
oficializou as arbitrariedades cometidas 
contra êles. Documentos e protestos de 
vários concílios foram arquivados “oor 
não terem fundamento juríd ico ...” En
quanto isso os 39 alunos que estavam, 
também, no “index”, espalharam-se por 
outras escolas teológicas nos Estados 
Unidos, em Buenos Aires e S. Leopoldo, 
no Rio Grande do Sul. . .  Outros estu
dantes pediram aos seus concílios para 
se matricularem em Seminários de ou
tras denominações. Nas imensas instala
ções de Campinas uns vinte estudantes 
estão sendo encaminhados nas trilhas 
do fudamentalismo teológico. O órgão 
diretor do Seminário que devia reunir- 
se a 14 de março, não se reuniu, pois 
não houve “quorum” . . .



se desenvolvendo no Sul do Brasil? Ou na músj- 
ca? Ou na ointura? Ou na escultura? Ou na arte 
da caricatura, como critica social aos abusos ou 
às deficiências da religião dominante?” Seria in
teressante um estudo mais profundo a respeito e 
até mesmo uma pesquisa. Reuniríamos! com satis
fação observaçes dos leitores com vistas a um iní
cio de documentação sobre o aspecto levantado 
pelo sociólogo.

CARTAS —  Renato Godinho- Navarro, Belo 
Horizonte, envia-noá interessante notícia sôbre ia 
sugestão de sacerdotes católicos no sentido de 
transformar seminários em colégios públicos. 
('Leia adiante). Lázaro Lopes de Arruda, Tietê, 
SP, escreve carta longa. “ Tenho recebido regu
larmente o CEI, que aprecio como um micro- 
jornal, que é um macro-jornal, pelas numerosas 
notícias e informações” . Lázaro pergunta por cjue 
não incluímos o mês ao qual se refere a edição, 
o que já é feito, desde o início, na última pági
na. Faz depois observações de ordem teológica 
à legenda de nossa capa de dezembro : a graça cje 
Deus não invadirá o mundo, já que invadir é vo
cábulo próprio com significado militar a gracja 
vai escolher um povo ou transformar o mundo ? ; 
por outro lado, a graça já está presente desde a 
vinda de Jesus Cristo. O Rev. Prof. Samuel S. 
Rizzo escreve-nos de Princeton, NJ, USA apre
ciando o CEI e enviando oferta.

CURSO —  O Prof. Daniel Silveira dará curso 
de 10 aulas, sôbre “ Introdução ao Estudo da Psi
cologia das Relações Humanas” , na Igreja Enis- 
copal da Rua Real Grandeza, em Botafogo-, GB. 
Começará em abril e será gratuito. T e l.: 25-5012.

FOTO —  José Inácio Parente de nôvo ilustra 
a primeira página do CEI com a sua excepcional 
arte fotográfica e preocupação social. Legendaj? 
A ironia entr$ a certeza do anúncio e a precária 
situação do homem sem casa e sem renda, daria 
muitas legendas, crônicas e até sermões. De algu
ma forma a foto ilustra o comentário da última 
página: quando feitos para a minoria, a propa
ganda pode ser tão enganosa quanto- a lei e a 
constituição, 
cinstituição.

GRUPO MUSICAL 
ECUMÊNICO

Lançado nela RCA Victor um com
pacto simples com músicas interpreta- 
das por curioso grupo musical, formado 
por oito freiras e o diretor artístico do 
grupo que é um pastor protestante nor
te-americano.

“FOPULORUM PROGRESSIO”

Ao lançar dia 28 de março esta encí
clica, o Papa Paulo VI admitiu o re
curso extremo à revolução para obter a 
justiça social, ressaltando que a paz não 
é simples ausência de guerra, ao mes
mo tempo que condenou o capitalismo 
sem peia.s, o co’ onialismo, o nacionalis
mo e o racismo.

POR QUE MATAR?

Dois capelães militares norte-america
nos, o padre Ravmond Roy e o pastor 
Francis Garret aue regressaram do Viet
name, declararam em Washington que 
encontraram grande dificuldade para 
explicar aos soldados norte-americanos 
‘^porque êles estão ali matando gente” .

PASTOR NIEMOLLER PS ANOS) 
VTSITA HO OHI MTNH E METOmSTAS 
(USAI PEDEM MATS RRANDURA 
NA POLÍTICA DO VIETNÃ

O pastor Martin Niemoller. cujo 75.° 
aniversário foi recentemente comemora
do. particioou da delegação da Alema
nha Ocidental aue visitou o oresidente 
do Vietnã do Norte, Ho Chi Minh. Georg 
Hüssler. secretário-geral de Cáritas na 
Alemanha, também tomou narte na. via
gem. O encontro em Hanói. que durou 
uma hora e meia. foi considerado por 
NiemoPer como extremamente franco. 
“Ho Chi Minh — af-rmou — foi muito 
aberto. Uma coisa está, clara: o presi- 
dpufe do Vietnã do Norte não é um fa
nático É um homem forte e com deter 
minacão de pronósitos mas capaz de 
ouvir” . Acrescentou Niemoller que. pa
ra Minh. o resto será fácil desde aue os 
americanos cessem os bombardeios e se 
retirem do Vietnã.

Nos Estados Unidos, a, reunião anual 
do Board Metodista de Missões anrovou 
resolução aue ped° “mais brandura” dos 
aue dirigem a, nolítica do govêrno em 
relação ao Vietnã “Mais brandura — 
disse o Board — é um. passo indispen
sável” . E na Alemanha, Ocidental cer
tas áreas do govêrno levantaram per
guntas a resDeito de como países comu
nistas reagiriam à visita, por um líder 
da Igreja na Alemanha, a Hanói.



I). HÉLDER CAMARA VISITA 
INSTITUIÇÕES E LÍDERES 
PROTESTANTES: ESTADOS UNIDOS

A convite da Universidade de Cornell, 
D. Hélder Câmara fêz uma série de pre
leções para universitários e lideres pro
testantes nos Estados Unidos em feve
reiro. Além de sua visita a Cornell. D. 
Hélder estêve também em Princeton e 
participou de encontro com bispos epis
copais e com o Congresso Norte-ameri
cano sôbrs a América Latina, aue é o 
nome da nova organização criada nelo 
Conselho Nacional de lerei as (V. CET de 
janeiro, pás. 6). Como se sabe a Uni
versidade de Cornell. através do seu ser
viço religioso. tem realizado nrojetos de 
estudo de problemas brasileiros em co
operação com a União Cristã de Estu
dantes do Brasil. Os temas de debate 
serão relacionados com universidade, 
desenvolvimento educarão. °cumenismo. 
O nôvo secretário-g°ral da UCEB, Ger
son Moura ,estêve presente.

en c o n tr o  n a c io n a l  d a  juc
E S T U O 4  T T V R O  
DE TEÓLOGO PROTESTANTE

Reunidas em Piracicaba, de 5 a 15 de 
janeiro passado, as coord°nacões racio
nais da Juventude Universitária Cató
lica encontraram em livro do teólogo 
protestante Richard Sbaull o texto oue 
julgaram mais arieauado para responder 
aos seüs problemas da universitários 
brasileiros: O bvro intitulado As Trons. 
formações Profundas à T"z de Uma Teo
logia Evangélica, foi publicado recente- 
mente nela Editora Vozes (Católica) 
oue se prepara para lançar uma segun
da edição.
EXPERIÊNCIA NA AFRICA

Paulo Cruz. professor da Fsçoiq, Poli
técnica da Universidade de s. Paulo e 
presidente da UCEB epcontra-se no con
tinente africano participando de inter
câmbio cultural natrncinado n°]a TiTT- 
MEC-UNEECO. oue tem oor finalidade 
formar líderes pstudantí.s e aprofundar 
a experiência de jovens profissionais 
comprometidos com o meio universitário 
de seus países.

DOMINICANOS CENSURAM 
CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS 
POR IGNORAR DIFERENÇAS

Um dos obstáculos à unidade, que os 
cristãos continuarão a encontrar em .. 
1967, é o desejo de uma participação 
comum na eucaristia — afirmou Frei 
C. J. Dumont, dominicano, diretor do 
Centro Tstina e esnec.i alista nas relações 
lerei a Romana e Ortodoxa. Na sua en
trevista ao Le Fieraro. de Paris, Frei Du
mont insistiu que êsse desejo de inter- 
comunhão. especialmente entre a juven
tude cristã, está “baseada numa, confu
são proveniente da ideologia atual do 
Conselho Mundial de Ierejas” . Entre 
outros obstáculos à unidade, citou a teo
logia da denrtizacão de Rudolf Bult- 
mann. que nega eventos centrais dos 
evangelhos, como o nascimento virginal 
e a ressurreição de Cristo. E também in
cluiu a secularizacão. como um movi
mento “aue está reduzindo o cristianis
mo a uma filosofia de caridade univer
sal e de boas obras” .
SOE ATENDE 77 CLIENTES 
POR OI A E PRETENDE 
ABRIR NOVOS CENTROS

O relatório da diretoria do SOF (Ser
viço de Orientação à Família) revela aue 
em 1966. do total de 1507 cli°ntés ma
triculados. compareceram à clínica nor 
dia. em média. 77 pessoas. Tal movi
mento está ultrapassando a capacidade 
da clinica oue esoera abrir novos cen
tros em 1967. A enuipe atual é formada 
de 3 médicos 4 enfermeiras. 4 assisten
tes sociais, uma psicóloga e um psiouia- 
tra fora os Plementos da secretaria. O 
SOE. nue é de orientação evangélica e 
trabalha em bases ecumênicas, oferece 
os seguintes serviços: controle da, ferti
lidade. tratamento da esterilidade, tra
tamento ginecológico (ouando em fun
ção do ajustamento matrimonial ou do 
planejamento da família) orientação 
para nais sôbre o comoortafmento de 
seus filhos, orientação de casais com 
problemas coniugais e tratamento psi
quiátrico de cônjuges desprovidos de re
cursos. (Para informações mais comple
tas: Av. Santo Amaro 34, casa 7, São 
Paulo. TeL: 80-5633).
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ESPÍRITO ECUMÊNICO 
NA GUANABARA

Tem se reunido na Guanabara o Gru
po Ecumênico de Trabalho composto de 
4 representantes católicos, 2 presbiteria
nos, 2 episcopais, 2 luteranos, 2 meto
distas, 2 presbiterianos independentes e 
2 ortodoxos. Êste grupo preparou o pro
grama para a Semana de Oração pela 
Unidade Cristã, em maio, quando as reu
niões serão realizadas simultâneamente 
em 8 templos católicos e 8 templos evan
gélicos . Sacerdotes católicos pregarão 
nos templos protestantes e pastores pre
garão nos templos católicos . No dia 20 
de março o grupo de trabalho, em reu
nião mais ampla, estudou a possibilida
de de fundlação do Centro Ecumênico da 
Guanabara e estudará um texto comum 
do Pai Nosso.
ESPÍRITO ECUMÊNICO 
NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Em Colatina foi organizado um Coral 
Ecumênico, composto de evangélicos e 
católicos romanos que cantou por oca
sião do Natal, na Catedral do Sagrado 
Coração de Jesus e no templo presbite
riano da cidade. Posteriormente, numa 
grande cerimônia religiosa, por ocasião 
da despedida do Prefeito de Colatina, 
em praça pública e com a presença de 
mais de 5 mil pessoas, foi realizado cul
to ecumênico, estando presente o Arce
bispo Dom João Batista da Mota Al
buquerque, o pastor David Braga, da 
Igreja Batista de Colatina e o pastor 
presbiteriano Cícero Sathler.

VATICANO MANTÉM APROVAÇAO 
PARA “ECUMENISMO PRATICO”
MAS PROÍBE PARTICIPAÇÃO 
EM REUNIÕES PRÓ UNIDADE

Representantes da Igreja Católica Ro
mana e da Divisão de Ajuda Interecle- 
siástica do Conselho Mundial de Igre
jas aprovaram a continuação e inten
sificação de esforços comuns no campo 
da ajuda para o desenvolvimento e em 
situações de emergência. Por outro lado, 
católicos da diocese de Roma foram 
proibidos pelo Vaticano de qualquer par
ticipação nas reuniões de oração' pela 
unidade da Igreja, em templos não-ca
tólicos romanos. Tais reuniões foram 
consideradas “inoportunas para êste 
ano” . Embora a proibição atinja so
mente a diocese de Roma, um porta-voz 
do grupo ecumênico interessado na pro
moção dêsse trabalho comum, disse que 
ela constituiu um golpe público contra 
o movimento pró unidade cristã.

COMO OUTROS POVOS 
OLHAM OS ESTADOS UNIDOS

Em grande programa americano de te
levisão, intitulado “As Others See Us”, 
dirigido por Edith Green, no qual par
ticiparam representantes da Areentina. 
Indonésia e da África, o Prof. Richard 
Shaull fêz o encerramento analisando o 
ponto de viste dos entrevistados que, de 
modo muito franco, criticaram a políti
ca de intervenção americana, o proble
ma do negro e a guerra do Vietnã.

LITURGIA ECUMÊNICA PARA 
CASAMENTOS

Na foto vemos o Bispo auxiliar do 
Rio de Janeiro, D. Castro Pinto, depois 
de haver celebrado o ofício católico, as
sistindo o Rev. Domício de Mattos cele
brar o ofício protestante, na Catedral 
Metropolitana. Tem sido tão freqüen- 
tes as cerimônias nupciais ecumênicas 
que o bispo está estudando com o clero 
e com pastores protestantes a prepara
ção de liturgia especial para estas oca
siões. Num dêstes encontros estiveram 
presentes o Rev. Benjamim Moraes e 
os outros pastores da Igreja Presbiteria
na de Copacabana.



IGREJA METODISTA PROTESTA: 
DESCASO DA NOVA CARTA 
PELA EDUCAÇÃO

Dizendo observar “com profunda preo
cupação o tratamento dado à educa
ção no nôvo texto constitucional”, a 
ígreja Metodista do Brasil, através da 
sua Junta Geral de Ação Social, protes
ta contra a entrega do ensino a par
ticulares e contra o minguado orçamen
to que o atual govêrno dedica à educa
ção, enquanto as Forças Armadas rece
bem verbas fantásticas. O documento, 
publicado na Folha de São Paulo, diz 
ainda que é inadmissível admitir-se que 
o Estado se retraia de sua responsaoi- 
lidade na manutenção e no aprimora
mento do ensino para o povo, numa épo
ca em que a luta pelo desenvolvimento 
está virtualmente ligada à educação. O 
texto atual da Constituição, diz ainda o 
protesto metodista, “não só omite o sen
tido fundamental do ensino como um 
direito do homem, mas também, omite 
a responsabilidade do poder público na 
manutenção do ensino, transformando- 
o em bem de consumo”.

CMI — ULAJE OFERECEM
BOLSAS DE ESTUDO
PARA JOVENS LEIGOS DO BRASIL

A União Latino-americana de Juven
tudes Evangélicas (ULAJE), através de 
sua secretaria-regional no Brasil, está 
oferecendo bolsas de estudo a jovens lei
gos que desejam estudar no .‘exterior. 
As bolsas, que são fornecidas pe.o Con
selho Mundial de Igrejas, se relacionam 
tanto com disciplinas que não oferecem 
possibilidade de aperfeiçoamento em 
nosso país, como teologia, quer na Amé
rica Latina ou em qualquer outra parte 
do mundo. A ULAJE também dispõe de 
informações sôbre estudos fora do país, 
em todos os campos, relacionados com 
programas da UNESCO. Vários jovens 
brasileiros têm sido beneficiados com di
ferentes tipos de bolsas e o plano deve 
ser ampliado. A Secretaria-Regional da 
ULAJE, Rua Saldanha Marinho, 823, 
Campinas, São Paulo, poderá prestar 
maiores informações.

G E N T E

Zwinglio Mota Dias e esposa, ora residindo no 
Uruguai, retornarrj ao Brasil no próximo mês.

Rev. Theo Tschuy, secretário do Conselho Mun
dial de Igreja para a América Latina, visitará q 
Brasil entre os dias l.°  e 12 de abril.

Prof. Christian Lalive D ’Epinay, formado em 
teologia e sociologia na Suíça, onde acaba de de
fender tese a respeito do significado social: d'o 
movimento pentecostal no Chile, retorna à Amé
rica Latina para prosseguir nas pesquisás sobre 
o movimento religioso nó continente, sob o patro
cínio do Conselho Mundial de Igrejas e de ISAL.

Rev. Ewaldo Alves, secretário-geral da Socieda
de Bíblica do Brasil, viaja em maio' para a Eu
ropa, onde participará de encontros relacionados 
com projetos de literatura ecumênica para o 
Brasil.

Dr. Nestor Jost, luterano, foi empossado pre
sidente do Banco do Brasil do govêrno Costa e, 
Silva.

Hildézia de Medeiros, há 3 anos chefe da Di
visão de Juniores do> Departamento de Treina
mento da Junta de Escolas Dominicais da Con
venção Batista Brasileira, foi demitida das suas 
funções sob alegação de que “ sua orientação di
vergia fundamentalmente da orientação oficial dos 
batistas brasileiros” ,.

Dr. Aarão Soares da Rocha, nôvo prefeito de 
Resende, RJ, recentemente empossado, é membro 
da Igreja Metodista do Brasil.

Rev. Gerson A. Meyer, Secretário Geral da 
CELADEC (Comissão Evangélica Latino-Ameri
cana de Educação Cristã.) viajará para Nairobi, 
Kênia, onde participará de mais um Instituto 
Mundial de Educação Cristã.

Rev. Rubem Alves, ora nos Estados Unidos, 
escreveu documento de estudos de 28 páginas, a 
pedido da Comissão de Missões e Relações 
Ecumênicas da Igreja Presbiteriana Unida dos 
EE. U U , no qual analisa as prioridades para a 
paz nas relações inter-americanas.

Rev. Emílio Castro —  O Secretário executivo 
da UNELAM (Unidade Evangélica Latino-Ame
ricana) estêve no Brasil, no período de 8 a 14 de 
março, participando de diversas reuniões ecumê
nicas.

Rev. Josué da Silva Mello. Foi nomeado pelo 
prefeito de Feira de Santana, diretor do Depar
tamento de Ação Social desta importante locali
dade baiana. Está elaborando extenso programa 
com a colaboração de católicos, protestantes e de
mais forças da comunidade.
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MISSÃO DA IGREJA 
NO DESENVOLVIMENTO

Acaba de se realizar em São Paulo (notícia 
neste número) o terceiro Encontra Nacional ido 
Secretariado de Ação Social dos Bispos do Brasil. 
Como parte da estrutura da Igreja Católica, o 
Secretariado de Ação' Social é órgão da Confe
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e 
trata de questões relativas ao âmbito da Igreja 
e Sociedade. O nível cultural e técnico do en
contro, assim como o seu caráter oficial, deram 
aó programa novas dimensÕesi e perspectivas palra 
a relação da Igreja com a situação brasileira. 
Entre os 70 participantes havia 8 bispos, Várips 
padres representando numerosas entidades de pes
quisa ou ação, e leigos (aporximadamente a m!e- 
tade) formados em economia, sociologia, direiio, 
ação social. Impressionante amostra da potencia
lidade e competência que o catolicismo brasileiro 
manifesta através dos seus membros ativos, tanto 
na análise da realidade, como nos debates e nas 
têntativas de solução para a crise imensa do mo
mento.'

Era impressionante notar, primeiramente, a |i- 
berdade nos debates, na crítica e na auto-crítida. 
As autoridades eclesiásticas presentes participa
vam das discussões no mesmo pé de igualdade e 
algumas vêzes eram criticadas ou pelos dados ou 
pelo maior conhecimento dos leigos nos assuntos 
de sua especialidade. D. Hélder disse mesmo, na 
sua preleção' inicial, que “ a era dos bispos onis
cientes ha via.̂  terminado” . E ao se referir à pre
sença dos técjnicos no'Goncílio Vaticano II, mos
trou que êléSv foram longamente ouvidos e mar
caram o Concílio com a sua contribuição especí
fica. E na recente Conferência cios Bispos eim 
Mar dei Plata, de âmbito latino-ameriçanò, tôdas 
as manhãs eram exclusivamente dedicadas a ouvir 
os, técnicos. E êstes estão conscientes da impor
tância e urgência de sua contribuição. O Dr. 
Edgar da Mata Machado, um dos leigos presentés, 
há pouco eleito deputado federal por Minas Ge
rais, -foi bastante incisivo na sua critica a certos 
aspectos metodológicos da reunião quando se in
sistia em definir e conceituar têrmos, fôsse desen
volvimento ou qualquer outro. Na sua aplaudi
da preleção referiu-se a isto mostrando o quan
to tem sido “difícil sair do escolasticismo. Fomos 
habituados a pensar assim. .  . Na verdade nada 
melhor do que um bom conceito para aliviar, uma
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consciência m á . . . ” E depois, um tanto mineira- 
mente, observou que O1 melhor, em relação ao ter
mo desenvolvido, era tomar o que Cecília Meireles 
dissera da liberdade: ninguém define, mas todo 
mundo sabe o que é.

Um segundo aspecto pode ser notado1: o pa
ralelismo com determinádos estudos e formas de 
ação qüe se manifestam nas alas renovadoras do 
protestantismo. Ambas as Igrejas estão1 prontas 
a escutar o  mundo e a tomar a sério não só o 
trabalho dos técnicos, mas os reclamos universais 
pela justiça social, venham êles de onde vierem. 
Quando' D. Antônio Fragoso, Bispo de Crateús, 
afirmou que “a ética cristã em certos casos jus
tifica os movimentos insurreicionais do povo” es
tava tomando um dado da realidade à luz de uma 
teologia existencial . Êsse envolvimento com a rea
lidade social —  que de uni lâdo pode ser re
presentado pelo Esquema 13 é do outro pela re
cente Conferência Mundial de Igreja e Sociedade 
do Conselho Mundial de Igrejas —  também sig
nifica uma nova dimensão ecumênica. Quer di
zer, a fase que- se esboça para o movimento 
ecumênico é muito mais fruto das exigências da 
realidade do que da vontade ou da doutrina de 
católicos ou protestantes. Um ecumenismo 
secular, se assim podemos denominá-lo.

Essa atitude da Igreja, dispondo-se a receber 
tudo quanto a ciência moderna oferece conw ele
mento de análise e de construção do mundo .mo
derno, e nova e ainda conta com algumas resis
tências em várias áreas. Mas está marcando, rà- 
pidamente, uma era de renovada influênçja da 
Igreja na humanização e num desenvolvimento 
harmonioso e universal.

O encontro católico nos mostra que < a missão 
da Igreja, como a vocação de cada um, não, pode. 
ser. obstruída por nenhuma autoridade, .seja ela.. 
governamental ou , eclesiástica. Se os chamados ca- . 
nais .competentes e as estruturas tradicionais não 
permitem a expressão plena da responsabilidade, 
social, novas formas são criadas para a sua rea
lização. E é . bastante sintomático e . promissor 
que as buscas dessas novas form as. nao partam 
d,a . doutrina nem, cias leis e constituições, mas da 
realidade e dos fatos. O que é bastante ilustra- . 
tivo da época em que vivemos m> Brasil, onde 
temos, um governo que elabora leis. Uma enxur
rada de leis, códigos, decretos, constituições. Todo 
êsse esforço jurídico, afinal,, não.é mais do- que 
o. niêdo da realidade e a tentativa última de edn- 
sçry.ar a situação e o poder nas . mãos da mino
ria de privilegiados.
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